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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume VI reúne 20 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas e perspectivas, próprias do campo da educação a partir da ideia de 

criar e garantir o processo de ensino-aprendizagem significativo. Assim, os sujeitos 

são considerados como responsáveis pelo seu próprio conhecimento e, os métodos e 

instrumentos pedagógicos do processo da aprendizagem são constructos sociais que 

possibilitam experiencias e aprendizagens dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada. 

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: A preservação e a valorização 
dos bens culturais, materiais e imateriais das 
instituições de ensino, priorizando o aspecto 
histórico e concreto do tempo, da cultura 
e das relações sociais, dentro e fora do 
ambiente escolar, deve ser um dos objetivos 
das escolas. Partindo desse pressuposto, a 
Secretaria de Estado da Educação do Paraná 
emitiu orientação às escolas da rede pública 
de educação básica, com o objetivo de criar, 
em cada uma delas, um Centro de Memória. 
Este artigo analisa o trabalho desenvolvido 
durante o ano de 2018, para implantação do 
Centro de Memórias no Colégio Estadual 
Professor Narciso Mendes – Ensino 
Fundamental e Médio, localizado em Curitiba. 

Trata-se de estudo de caso, com apoio em 
pesquisa bibliográfica e documental. Autores 
como Le Goff e Halbwachs fundamentam as 
análises contidas no estudo. Como resultado, 
pode-se afirmar que a criação do memorial 
escolar trouxe uma contribuição significativa 
para a reflexão sobre a história da escola nos 
seus 40 anos de existência. 
PALAVRAS-CHAVE: História. Centros de 
Memória. Educação básica. 

SCHOOL MEMORY IN BASIC EDUCATION: 

A CASE STUDY

ABSTRACT: The preservation and 
enhancement of cultural, material, and 
immaterial assets of educational institutions, 
prioritizing the historical and concrete aspect 
of time, culture, and social relations inside 
and outside the school environment should 
be one of the goals of schools. Based on 
this assumption, the Paraná State Secretary 
of Education issued guidance to schools in 
the public network of basic education, with 
the objective of creating, in each of them, 
a Memory Center. This article analyzes the 
work developed during the year 2018, for the 
implementation of the Center of Memories at 
Colégio Estadual Professor Narciso Mendes 
– Ensino Fundamental e Médio, located in 
Curitiba. This is a case study, supported by 
bibliographic and documentary research. 
Authors such as Le Goff and Halbwachs 
support the analyzes contained in the study. 
As a result, it can be said that the creation of 

https://orcid.org/0000-0002-7167-1413
https://orcid.org/0000-0003-3759-0377


Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol VI Capítulo 1 2

the school memorial brought a significant contribution to the reflection on the history of 
the school in its 40 years of existence.
KEYWORDS: History. Memory Center. Basic Education.

1 INTRODUÇÃO 

A preservação e a valorização dos bens culturais, materiais e imateriais das 

instituições de ensino, priorizando o aspecto histórico e concreto do tempo, da cultura 

e das relações sociais dentro e fora do ambiente escolar deve ser um dos objetivos das 

escolas. Partindo desse pressuposto, a Secretaria de Estado da Educação do Paraná 

emitiu orientação às escolas da rede pública estadual de educação básica, com o objetivo 

de criar, em cada uma delas, um Centro de Memória.

A orientação para a criação dos Centros de Memória nas escolas, partiu do Museu 

da Escola Paranaense (MEP), instituição vinculada à Superintendência da Educação do 

Estado do Paraná, criada em 2013, com o propósito conceitual de resgatar e preservar a 

memória das escolas públicas no estado. Esta iniciativa possibilitou à comunidade escolar 

do Colégio Estadual Professor Narciso Mendes – Ensino Fundamental e Médio, fundado 

em 1978, criar o memorial escolar do colégio, com o intuito de valorizar a memória local e 

o patrimônio-cultural dos alunos e da comunidade escolar, que deram a sua contribuição 

no movimento de construção da história da instituição de ensino. Desse modo, este artigo 

tem como tema central analisar o trabalho desenvolvido durante o ano de 2018, para 

implantação do Centro de Memórias no Colégio Estadual Professor Narciso Mendes, 

com o fim de criar a prática da educação patrimonial. Trata-se de um estudo de caso, 

portanto, com apoio em pesquisa bibliográfica e documental.

A importância de preservar a memória é destacada por Jacques Le Goff, quando 

afirma que “o conceito de memória é crucial” (2003, p. 419). Sendo a memória a categoria 

de análise central do artigo, torna-se relevante que se compreenda o seu caráter 

abrangente. Nesse sentido, a experiência de criar o memorial escolar com os alunos do 

oitavo ano do ensino fundamental, que corresponde à última série da educação básica, 

no período estudado, surgiu da necessidade de possibilitar o acesso ao patrimônio 

cultural dos bens materiais e imateriais da comunidade escolar, que a princípio, estavam 

esquecidos em almoxarifados, sala de arquivo morto e depósitos, e com isso, promover o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas escolares, propiciando ao aluno compreender a 

formação acerca do patrimônio cultural disponível. Isso implicou em identificar, catalogar 

e restaurar objetos, documentos, fotografias, bandeira, hino, uniformes, mapas antigos, 

livros antigos, jornais, revistas, livros, como fontes documentais. Essa atividade prática 

permitiu que os alunos compreendessem um pouco da história da instituição de ensino 
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em um determinado período da história, que ainda desconheciam. Vale lembrar o que Le 

Goff reitera, ao se referir ao tema patrimônio histórico-cultural e memória: 

A memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade 
individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos 
indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia. Mas a memória 
coletiva é não somente uma conquista, é também um instrumento e um objeto 
de poder. São as sociedades cuja memória social é, sobretudo oral, ou que 
estão em vias de constituir uma memória coletiva escrita, aquelas que melhor 
permitem compreender esta luta pela dominação da recordação e da tradição, 
esta manifestação da memória (LE GOFF, 2003, p. 469-470).

A memória é possível pelos acontecimentos decorrentes entre passado e 

presente, vivenciados coletiva ou individualmente. Nesse sentido, o espaço da escola em 

si, a cantina, a sala do diretor, a entrada, os corredores, os pisos, as paredes, entre outros 

espaços, são lugares de memória. Destaque-se que, no campo simbólico das estruturas 

sociais da escola, a memória pode ser objeto de disputas por grupos antagônicos: são 

as disputas pela autoridade, pela legitimidade e pelo domínio, como exemplo, as disputas 

para eleger o dirigente escolar. Nesses momentos, na maior parte das vezes, faz-se o uso 

de memórias para suprimir fatos desagradáveis ou reforçar a valorização de experiências 

históricas, a depender das intenções entre os concorrentes. 

Halbwachs, em sua obra A Memória Coletiva (1990), postula que mesmo a 

memória mais individual remete sempre ao coletivo. No caso da escola, a memória 

coletiva advém das lembranças dos sujeitos que fizeram parte da história da instituição: 

professores, gestores, funcionários, alunos, pais, famílias e a comunidade escolar. Desse 

modo, a criação do memorial escolar tem por objetivo reconstruir a memória individual e 

coletiva, auxiliar a aprendizagem significativa, fortalecer o sentimento de pertencimento 

e identidade dos sujeitos, além de preservar os bens materiais e culturais da história 

da escola, principalmente daqueles que se dedicaram a construir a história a partir da 

vivência no contexto da vida prática escolar. 

2 O ESTUDO DE CASO 

Historicamente, têm-se dado pouca importância à preservação da memória 

escolar por meio da restauração e da organização de objetos (mobiliários, máquinas, 

fotografias, documentos etc.). Diante dessa realidade, as orientações emanadas da 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná, apresentam os centros de memória como:

[...] lugares destinados à proteção do patrimônio cultural (local e/ou regional), 
como parte constituinte do Museu da Escola Paranaense. São destinados a 
salvaguardar a memória escolar com o propósito de (re)significar e valorizar 
a história das instituições escolares junto às gerações presentes e futuras, 
contribuindo para o fortalecimento da identidade e do sentimento de pertença 
das comunidades envolvidas (PARANÁ, 2017, p. 2). 
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A partir da orientação citada, pôde-se então, organizar uma metodologia de 

trabalho, tendo a realidade da escola como campo de pesquisa e investigação por 

parte de professores e alunos. Assim, “o professor [...] não apenas ensina, transmitindo 

conhecimentos – ele investiga aprende, questiona, estimula, organiza, orienta e sistematiza” 

(FONSECA, 2003, p. 122). É nesse sentido, que o aluno passa a ter uma participação mais 

significativa no processo da própria aprendizagem, isto é, ao ser posto em contato direto 

com os arquivos fotográficos, materiais didáticos, documentos, máquinas e objetos, 

acaba assumindo o protagonismo ao ter que ler, discutir e pesquisar informações. 

Diante dos pressupostos abordados, a metodologia empregada na criação do 

memorial foi a pesquisa empírica, fundamentada no levantamento bibliográfico sobre 

compartilhamento. O trabalho foi executado de acordo com as seguintes fases:

1ª Fase: 

• Oportunizar e despertar a comunidade escolar;

• Fazer um levantamento prévio, que consiste em: localizar o acervo: arquivo 

morto, depósitos, sótão etc., (documentos, livros, atas, móveis, objetos, entre 

outros); observar e relatar as condições de armazenamento do material 

(descrição breve e registro fotográfico); identificação dos sujeitos (professores, 

funcionários, alunos), que fizeram parte da história do estabelecimento de 

ensino, a fim de coletar depoimentos, e compor o acervo histórico da escola, 

o que implica o trabalho com a metodologia da História Oral.

2ª Fase: 

• Acionar o Conselho Escolar socializando o convite à comunidade local em 

geral;

• Criar o Grupo de Trabalho (GT) vinculado ao Conselho Escolar (registrando 

na Ata do Conselho como forma de torná-lo oficial). Na reunião do Conselho 

Escolar se definirá o número de integrantes do GT, podendo-se organizar 

subgrupos de trabalho;

• Eleger como integrantes do Grupo de Trabalho pelo menos um professor e 

um funcionário que sejam efetivos do estabelecimento de ensino.

3ª Fase: 

• Exposição do resultado preliminar realizado pelo Grupo de Trabalho à 

comunidade escolar;

• Criação permanente do Centro de Memória, documentado em Ata;

• Criação do grupo, integrantes/suplentes, permanente, responsável por dirigir 

os trabalhos referentes ao Centro de Memória;
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• Digitalizar o acervo/virtual;

• Disponibilizar o acervo no site da escola, a fim de socializar o trabalho 

realizado e receber doações de alunos egressos (documentos, fotografias e 

vídeos digitalizados), ampliando o acervo histórico da escola.

Os participantes desse trabalho foram os professores e alunos (8º anos) do 

colégio estudado, totalizando três turmas, com aproximadamente 30 alunos cada. Foram 

organizadas equipes de trabalho e distribuídas funções para todos os alunos. A exposição 

do memorial escolar ocupa um espaço específico do colégio. Todas as peças do acervo 

foram catalogadas pelos alunos. A visita ao memorial é aberta nos três turnos do colégio. 

Entre os destaques do acervo do memorial, deu-se especial atenção aos 

registros fotográficos, do início da década 80 até o presente momento. Foram utilizados 

os seguintes níveis de descrição para montar o painel fotográfico: título principal (datas 

cívicas, festividades, apresentações culturais e esportivas, formaturas etc.), local e data 

da fotografia. As fotografias foram reproduzidas para a exposição, com a intenção de 

resguardar e preservar a segurança dos originais. 

Sobre a importância da fotografia como acervo documental para recuperar 

informações e compreender a história numa perspectiva crítica, Kossoy afirma: 

A fotografia é, pois, arte e documento a um só tempo. É criação e testemunho 
amalgamados; binômio indivisível, revelador e unívoco, cuja terrível ambiguidade 
nos informa e confunde, também, a um só tempo. Por maior que seja a 
fidelidade da fotografia em relação ao assunto, ela nunca escapará do fato 
de ser uma representação do real. Uma representação selecionada através 
de um filtro cultural que é seu autor: o fotógrafo. A fotografia é, portanto, o 
resultado de uma leitura particular do real, ou melhor, de uma interpretação 
pessoal aprioristicamente carregada de pré-conceitos e pré-juízos acerca do 
mundo e da vida. [...] (KOSSOY, 1988, p. 161-162). 

Desse modo, na criação do memorial, considerou-se a importância da imagem 

fotográfica no contexto social escolar, no sentido de ampliar e propor sugestões de 

leitura da história da escola, como fonte documental para compreender a realidade 

local da instituição. Nesse sentido, em relação aos teóricos da imagem e da fotografia 

adotou-se como referencial do campo temático, os seguintes autores, que auxiliaram 

na compreensão da estrita relação entre história, fotografia e memória: Ciavatta (2002); 

Dubois (1998); Soulages (2010); Kossoy (1998); Bourdieu (2003). 

No contexto da explanação teórica, apresentam-se algumas imagens fotográficas 

(Figuras 1 a 6) do Memorial Professor Narciso Mendes, no Colégio Professor Narciso 

Mendes. Nessa ocasião, os alunos participaram de Oficinas de Digitação, em máquinas 

de escrever antigas e manusearam mimeógrafos a álcool com papel estêncil. 
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Figura 1. Oficina de mimeógrafo.

Fonte: Passos (2018)

Figura 2. Exposição de máquinas antigas.

Fonte: Passos (2018)

Figura 3. Oficina de datilografia.

Fonte: Passos (2018)
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Figura 4. Exposição de pintura.

Fonte: Passos (2018)

Figura 5. Exposição de objetos antigos.

Fonte: Passos (2018)
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Figura 6. Oficina de datilografia.

Fonte: Passos (2018)

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criação do memorial escolar no Colégio Professor Narciso Mendes, trouxe uma 

contribuição significativa para a reflexão sobre a história da escola nos seus 40 anos de 

existência. Além disso, proporcionou aos alunos, professores e comunidade escolar, a 

convicção de que é possível reconstruir e preservar a memória individual e coletiva e a 

identidade de grupos sociais a partir da valorização da história local e da recuperação e 

releitura da narrativa histórica adormecida nos arquivos escolares e objetos.

O projeto logrou êxito, pois observou-se grande interesse pela história da 

instituição, principalmente em questões relacionadas à arquitetura do prédio, à origem do 

patriarca da escola, à identidade de professores homenageados com placas de bronze 

na entrada dos pavilhões, ao hino e à bandeira da escola. Foi possível perceber, portanto, 

que a criação do memorial contribuiu para o desenvolvimento da consciência histórica 

e crítica dos alunos, professores e a comunidade escolar, principalmente, por conta da 

necessidade de preservar os bens materiais e imateriais com a intenção de preservar a 

história e a identidade da instituição. 

Por fim, é importante destacar, que o memorial da escola é de natureza 

interdisciplinar, sendo assim, é responsabilidade de todas as áreas no processo de 

ensino-aprendizagem. 
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